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fo sabbadc 23 do corrente rea- 

se no lheairo da Trindade um 

grande espectáculo em beneucio 

d'ama casa de caridade. 

A ex™ sr.' D. Guilhermina A 

d» Lima Telles, que a muitos ro- 

gos se prestou a 

festa, cantará uma linda aria; os 

8rs. Gustavo Godefroy e Pedro 

Ferrari também 89 prestam a can- 

tar alguns trechos d'operas; a 

companhia da Trindade repres- 

entará o Gentil Dunois, Tres Dra- 

ifase oNèné; e finalmente o sr. 

Francisco Guimarães Pataco to- 

caráno seu nariz flauta. 

Como se vê o espectáculo pro- 

mette ser variado e diguo da con- 

corrência do publico, que nao cos- 

tuma nunca retirar a sua protec- 

ção aos que d.el'a carecem e a 

imploram. . 

Os bilhetes achara-se ja a venda 

no camaroteiro. 

Foi arrastado por uma rajada 

de vento para o St*nua, o gallo do 

catavento Ja egreja de Notre Da- 

me de Paris. Anda nao loi possi- 

vel pescal-o. % 

O gallo conlem dentre de si 

moedas francezas e estrangeiras 

de ouro, prata e cobre da época 

em que foi restaurada a basílica 

uo reinado de Luiz Filipp?- 

A propositi» das dificuldades 

que surgiram no acto da occupa- 

ção da ilha Unhaca eiu Moçambi- 

que escreve o Gaulois: 

«A Inglaterra vae eucontrar se 

envolvida n'uma pendencia com 

Portugal. O governador de Lou 

renco Marques lendo tentado oc- 

cupar a ilha de Unbaca, cujos di 

reitos foram reconhecidos a l or- 

togai pela arbitragem do presi- 

dente da republica franceza, íoi 

repellido pelos indígenas, qua 

afflrmam ter cedido ha muito tem- 

po aquelle territorio aos inglezes. 

Esla dilllculdade resolver-se ha 

provavelmente pelas vias diplomáti- 

cas. Tendo as duas nações decla- 

jado «ubmetter-se a sentença ar 

bitral do marechal Mac Mahon, 

os direitos incontestáveis de Por- 

tugal não podem ser desconheci- 

dos p elo leal governo inglez. 

Foi hontem mandado apresen 

tar ua alfandega do cousumo o sr. 

Antonio Angu9to de Amorim, as- 

pirante d'esta casa fiscal que se 

achava em commissão na direcção 

geral das alfandegas. 

A saida d'este digno e zeloso 

empregado é bastante prejudicial 

à direcção. 

Ainda ali ficam alguns outros 

empregados, aos quaes, consta, 

vão ser enviadas intimações para 

recolheram ás alfandegas a que 

pertencem. 

Telegrammas 

(Serviço pirticular do Diário 

niusirado). 

PORTO, 14 ás 6 h. 20 minutos 

da t. 

Chegou o sr. conselheiro Lopo 

Vaz. 

 Partiu no comboio do correio 

o sr. Carlos Meudonça. 

PORTO, 14, ás 9 h. e 16; da n. 

A alfandega rendeu hoje reis 

16:871*560. 

—Começou o julgamento de An- 

tonio Costa Oliveira Maia. 

—Os negociantes de vinho re- 

solveram baixar o preço do mes- 

—Inscripções 49,80. 

—Obrigações dos caminhos de 

ferro do Minho e Douro a 88/000 

réis. . . . 

—Deixou testamento Joaquina 

Rosa. 

—Continua o mau tempo. 

-<>4 junta geral mandou ouvir 

08 Wsssados nas questões dos 

tachigraphos. 
o. 

tstá quasi riSíí^elecitío de saú- 

de, o sr. Joié Relvas, filho do sr 

Carlos Relvas. 

Veiu publicado no Diário do Go- 

verno de hontem o regulamento 

provisorio do conselho de adminis- 

tração e aperfeiçoamento, creada 

na academia real de bellas artes 

de Lisboa. 

as ilhas da Madeira, Santa Maria, 

S. Miguel, Terceira e Faial, o va- 

por Luso, levando para aquelles 

portos malas do correio. 

E' no~~díã 23 do corrente no 

theatro da rua dos Condes,o bene- 

Nacional de Alexandre Augusto de 

Oliveira. 

Repete se hoje no theatro da rua 

dos Condes Um amigo dos diabos, 

ti ma extravagancia e O homem ca- 

malleão. 

Despachos 

de instrucçào publica 

Assignaram-se hontem os se- 

guintes decretos: 

10 Reformando a actriz Emilia 

MODAS 

ção de Gunúei, da referida 

guezia. 

4.# Nomeando Antonio Maria de 

Amorim para director da instruc- 

ção publica, logar vago pela trans- 

I ferencia de Lopo Vaz de Sampaio 

e Mello. 

Repote-se hoje no theatro do | 

Gymnasio o drama militar a Vi- 

vandeira teve hontem grande en- 

chente e ó de esperar hoje a mes- 

ma concorrência.  

Foi preso Manuel Maria Patricio 

por subtrair a quantia de 4^500 

réis a João Evangelista Eloy, mo- 

rador na rua de S. Mamede. 

O preso é conhecido da policia 

como vadio. 

Saè no dia 20 do corrente para 

ficio do actor Salazar, com o dra- 

ma maritimo os Ladrões do mar. 

Durante o mez de setembro ul- 

timo falleceram no districo consu- 

lar do Rio de Janeiro 149 súbditos 

portuguezes. 

Espera-se que antes do fim do 

anno esteja concluída a linha fer- 

rea do Douro e toda em explora- 

do.   

Foi appro vada pâffii uso das es- 

colas primarias a Nova Cartilha 

Repete se boje no Circo Price 

a monobra sobre 8 cavallos, o no- 

tável trabalho de Miss Ida no ara- 

me, a pantomima O mono do Bra- 

sil e os surprendentes trabalhos 

dos irmãos Grolans e Marianos. 

O st. conrelheiro Lopo Vaz de 

Sampaio e Mello, que era director 

geral da instrucção publica, foi 

transferido para idêntico logar na 

direcção geral das alfandegas e 

contribuições indirectas. 

das Neves e Sousa, com 72*0 

réis mensaes. 

2.° Creando uma cadeira para o 

sexo masculino no Barrio, fregue- 

zia de Cella, concelho de Alcoba- 

ça* ô uma para o sexo feminino 

na freguezia de Barcarena, conce- 

lho de Oeiras. 

3.° Determinando que a sede da 

escola creada por decreto de 28 

de janeiro de 1875 para o sexo fe- 

minino na freguezia de Ribafeita, 

concelho de Viseu, seja na povoa- 

Familia respeitável precisa mes- 

tra para duas meninas, resposta á 

jedaeçao, «o 94. 

Vaticano 

A Italia dá, ácerca de Leão XIH, 

as seguintes informações que lhe 

foram transmittidas por uma pas- 

j soa que ha dias estevo com soa 

santidade: 

Leão XIII gosa actualmente de 

|excellente saúde; mas trabalha 

com infatigavel ardor e passa mui- 

tas horas do dia /io seu gabinete 

de trabalho. 

O papa trabalha também de noi- 

I te e as vezes até hora muito adian- 

tada. Vô tudo e de tudo quer in- 

formar-se. O qoe mais o preoccu- 

pa n'este momente ó a reorgani- 

s*ação do pessoal da nunciatura. 

Como faz as cousas muito cons- 

| cienciosamente, e nada deixa ao 

acaso, este trabalho é longo e pe- 

i noso. 

O cardeal Nina nao pode aju- 

dai o n'elle, porque nao está ao 

facto dos negociDs da nunciatura. 

|0 cardeal Nina, como se sabe, 

nunca foi nuncio. O que mais o 

, prende é a sua ignorancia da lin- 

gua franceza. Não só nàf a falia, 

mas lê a com certa diffleuldade. 

E' obrigado a escrever a miúdo a 

monsenhor Cretoni, sub-secretario 

de Estado, para lhe explicar o que 

não comprehende. O seu prede- 

cessor fallava o francez com faci- 

lidade. 

Os representantes das potencias 

estrangeiras são obrigados a fallar 

italiano com o cardeal Nina, e • 

muitos d'elles não estão em esta- 

do de o fazer, o que lhes difflculta 

muito as relações. 

Sob a epigraphe Um padre como 

ha muitos publiaou o Jornal do 

Commercio a seguinte carta que 

com a devida vénia transcreve- 

ra081 „ u 
• Sr. redactor.—Goube a vez ao 

parocho da freguezia d'Arranhó, 

do concelho d'Arruda! Este mau 

padre, junto á §ua crassa ignorân- 

cia, á sua incapacidade como mi- 

nistro da religião, renne a re§om- 

mendavel qualidade de ser devasso 

e immoral! Senão, vejamos: Resi- 

de no logar de Arranhó uma ra- 

pariga, chamada Philomena da 

Conceição, e aquelle celebre sotai- 

na, pareceado-lhe pouco achar se 

amancebado com a menina Maria, 

tentou abusar da pobre Philome- 

na, e como esta resistisse, procu- 

rou a em sua casa na dia 23 de 

outubro ultimo, e não só a insultou 

com as mais reprehensiveis expres- 

sões, mas offendeu-a de panca- 

das!!! 

«A auctoridade acaba de tomar 

conhecimento do escandaloso pro- 

cedimento do padreca Joíquim 

Martins Pinto, e ó de suppor que 

nos tribunaes obtenha o necessário 

premio. 

«De v. etc.» 

O padre a quem e6ta correspon- 

dência se refere foi um dos mais 

façanhudos galopins da opposição 

do circulo de Torres Vedras. 

E* granjola dos quatro costados, 

e está dito tudo. 

Uma d'estas noites manifestou- 

se um terrível incêndio em uma 

casa na povoação de Fragoas 

le Tondel' concelho de Tondella. 

O parocho da freguezia e outro 

cavalheiro fizeram importantes 

serviços, com risco de suas pró- 

prias vidas. 

Este padre, rev. Thomaz de 

Aquino Gonçalves Corrêa for^a 

um perfeito contraste com o de 

que acima fallámos. 



boletim bc díã 

Desde que o Diário da Manhã 

nao nega o que disse r> riubru vis- 

conde de Moreira de Hey, no ban 

qu^te constituinte de Braga, e re- 

conhece que nôs o não queremos 

intrigar com o uartido progressis- 

ta, nenhum interesse olídreee pa 

rã nós a posição em que esteja, ou 

etn «jae h»ja da encontrar-se o 

Jhario dt Manhã e os seus novos 

atidos, para Com aquelle partido. 

\ Todavia, a benevolencia que o 

boss pr*saío collega nos dispen 

s^, uniíi a uos a fazer algunus con 

aiderações ao que escreveu no seu 

arugo de hon'ern. 

D z o .nosso collega, que para 

el.e e para os seus amigos, lhe é 

absolutamente indiferente tudo 

que não seja guerra ao governo. 

Ainda que estejamos con venci - 

uns de que a guerra a que o col- 

lega allude, será a guerra no cam- 

po iegal, parece nos ura pouco im 

prudente a sua proposição. 

Pois será absolutamente indiíTe 

rente ao Diário da Manhã e aos 

s"us amigos, que á situação poli 

tica actual, succeda outra presidi- 

da pelo sr. Braamcamp, cm que 

predomine o partido progressista, 

ou outra presidida pelo sr. m*r 

quez de Ang-ja, em que governem 

pentrheiros, ou ainda outra pre 

si'bda .pelo sr. duque d'Avila em 

que governe tile só, ou finalmen 

te outra presidida pelo sr. Dias 

Ferreira, em que governem os 

princípios do partido constituinte, 

a que se submetteram o sr. Vaz 

Preto, Albauo Càldeira e outros 

r spaitaveis cavalheiros da parcia 

lida de do Diário da Manhã f 

Não po lemos acreditar, que 

qualquer d'estas soluções seja ah 

êoluUmente indifferente ae Diário 

da Manhã, e por isso nos pareceu 

ímprudeute, que o uosso presado 

c-illega diga, que o seu único in 

tuito é derrubar o governo, seja 

como fôr, porque, exactamente do 

Diodo como eile cair, é que ha de 

depender a Arção da situação po 

liti'-a, que terá de *ubsiiiuii o. 

E senão, Cunsideremos os diíTe 

ren es motivos porque e>te minis- 

tério poderá cahir, e vejamos a 

posição lógica, quo em qualquer 

d es<as circumst ncias, poderia ter 

o Diário da Manhã. 

Na camara dos deputados ne- 

nhuma probabilidade ha qufro go 

verno caia, porque ainda que a 

opposição coiligdda seja numero- 

sa e muito elo juente, o que ali se 

contam são os votos, e a maioria 

d «-lies ó do governo.—Portanto, 

para que o ministério tenha uma 

votação contraria, na carnara do> 

deputados, em uma moção de con 

fiança politica, ó preciso que o* 

seus parudarios o desamparem; e 

como isso nào podia acontecer se- 

não por a'gu .• a raaão supprior de 

salvarão publica, o ministério ca 

hia, mas a s tuação politica ficara 

a mesma, emquanto a maioria da 

camara fosse do partido regenera- 

dor. 

FOLHETIK 

Paris 2 de novembro 1878. 

Querida viscondessa. 

E* preciso lazer um esforço he- 

Jroico para furiar-se a gente a tris- 

teza penetrante e lugubre que ho 

je envolve a atmosphera e\iraqui 

cha rar, de coisas aparentemente 

fúteis, com a sua amigai 

Pari*» inteiro segua em procissão 

para Pére-Lachaise. Nas largas 

aveuldas areladas orladas de ver 

doras estrelladas de violetas, e 

marcada* de espaço a espaço com 

esguios cyprestes e cedros de fo 

lhagem coruda em palmas miu 

das, duslisam gravemente» grupot 

vestidos de preto enfiando nos 

braço* coroas de perpetuas com 

fitas a arrastar de fumo e falias 

vagarosa* eeleg acas... 

Ás egrejas abrem de par em par 

as suas portadas para as naves so- 

noras, que se oucheui de lieis, e a 

oração soluçante casa se com o 

bater meiaibco dos sinos que ati- 

ram do alto dos campanarios a 

grau.w e soturna melancolia dos 

«ob: s funerios. 

A legendaria coauette, a frívola 

Vor excellencia,a V .Us dissipado- 

ra da> cocotes e dor çimmeux ab- 

surdos e absorvido»* na occiosida 

de do vic.o, reza nas eg) i)«8-'cho 

ra nos cemitérios e teio como ne 

nhuma outra cid de o culto dos 

nkrtos, a n-stalgia das campas, 

que a leva, uma vez p*r anno, a 

cobrir de flores e de lagrimas a 

Jeiva onde dormem o ultimo som- 

jío 05 seus ftua<Ws... 

Temos pois q'ie na camara dos 

deputado-, nào p >de cahir esta si- 

tuação politica, senão em urnahy 

potnese, que nos repugna formu 

lar, mas que sempre indicaremos 

oafa nào omittir nenhuma cir- 

cunstancia. 

Essa hypothese, ó que a maio- 

ria nào cumpra com o seu dever, 

j que se deixe assoberbar pelaop- 

posição e a deixe embaraçar os 

debites e tolher ao governo os 

meios de airooistrar. 

N'esia hypothese o governo de 

ce to se retira, ainda que, se elle 

continuasse a ter a confiança do 

uáix e a da corôa. de outros expe 

dientes poderia usar. Mas tudo nos 

leva a crer, que o actual ministe 

rio, se reconhecer, que nào pôde 

g >veruar com a actual camara dos 

deputados, resigna o poder nas 

mãos do chefe do Estad). 

E que pensa o Diário da Ma- 

nhã. que então succederã? 

O cJlega pôde responder-nos, 

que nào pens* coisa alguma, e 

que com isso se nào importa abso- 

lutamente para nada. 

Mas nós pedimos licença para 

Qâo acreditar na sua resposta, pe- 

a muita consideração em que te 

mos a sua seriedad-» de homem 

publico, a què não póle ser de 

modo algum indiíTereute a solu- 

ção de uma crise politica, em cir- 

cumstancias tão graves. 

O poder moderador tem, é certo, 

pleno arbítrio de chamar para 

formar ministério, quem bem lhe 

oarecer; mas os nobres preceden 

tes do chefe do Estado levam nos 

a acreditar, qu^ sua magestade 

era tal conjunctura, escolheria 

iquelles homens, quo elle julgas- 

se qua mais facilmente obteriam o 

apoio do parlamento, para evitar 

no paiz a excitação que produzi 

r am umas novas eleições. 

K qual é o grupo politico, que o 

Diário da Manhã pensa, que pode- 

rá obter e?sa maioria? 

Não o póie dizer, e por isso lhe 

repetimos, que ó imprudente em 

se empenhar com tanto afan ->rn 

derrubar o governo, sem haver 

p nsado bem em todas as coose 

quencias da queda immediata d'es- 

ta situaçàj politica. 

Mas como esta hypothese que 

acabamos de formular ó uma liy 

pothe.-e forçada e por i**o !• esmo 

a juell', que ó mais diffleil ooder 

realisar-se; vejamos se as outras 

hypotheses produziriam soluções a 

que o Iliario da Manhã podesse 

ser indifferente. 

Pôde o governo perder a maio- 

ria na carnara dos pares e pôde o 

chefe do Estado, negar-se a modi 

ficar a politica d'aquella assem 

nléa, nomeaudo novos pares, e 

esta também uma hypothese em 

que os ministros teriam de resi 

gjar as pastas. 

Esta hyp-these porém, é qu 

nuuca se poderá reaiisar, sem que 

se estabeieça uma -cisão entre os 

principaes homens públicos qu- 

Aè hoje teem apiiadj o minista 

rio, o que facto alguui auctorisa a 

suppor. 

Mas, concedido, que essa scisão 

se possa eatabeJecer, crescerão 

para o alto poder, que terá de re 

solver a crise, o« embaraços e as 

duvidas, se, como ó natural, pre- 

tender evitar a dissolução do par 

lamento. 

E a solução que pôde resultar 

de taes embaraços, será indifferen- 

te ao Diário da Manhã? 

Póde->e por ventura acreditar 

que o nosso presado collega e os 

seus actuais amigos políticos, vis- 

sem organisar se umi situação, 

nascida na camara dos pares, por 

ella influenciada e dominada, com 

a stoica indilTerença com que 

viram o sr. Barros e Cunha dar o 

titulo de visconde ao nosso embai 

xalor em G nstantinopla? 

Nào o acreditamos. 

Figuremos agora outras hypo 

theses fóra do campo legal e cons- 

titucional, o suppouhamos que os 

grupos da opposiçào conseguem 

surprehender a vigtlancia do go 

verno, e põem na rua uma Ber- 

nardi, como o p <vo, no seu grrs 

so bom senso, chama ás revoluções 

cá da nossa terra? 

Seriam comp'etamente indiffe- 

rentes ao Diário da Manhã as con- 

sequências, que podia ter ossa Ber 

narda, se nào losse suffocada pela 

f »rça publica, e o governo tivesse 

de retirar-se em presença d'essa 

demonstraçà ? 

M- dite o nosso presado ccllega 

na audacia com que asseverou, 

que tudo lhe ó indiferente, com 

tanto que possa derrubar quanto 

antes o governo; e verá que as 

nossas considerações nào teem o 

intuito de o intrigar c^m os seus 

alliados, mas sim o desejo de o 

nào vermos assumir responsabili- 

dades, que de futuro o hão do es 

magar. 

mazen*, aos serventes e aos ope 

rarios reformados, que todos mon- 

tara a 9o, apenas se alcançaria a 

cifra total de 275 

Finalmente averiguámos que o 

numero total dos empregados su- 

i oalternos, adraittidos na direcção 

e secções, ató a classe d'olheiro 

lurante a parte decorrida do an- 

no ds 1878, comprehendendo as 

sim não >ó a gerencia do sr. Lou 

renço de Carvalho, como a do sr. 

Barros e Cunha, apenas somma 

124, movimento que ó fácil d9 con- 

ceber eu repartições d'esta or 

Jem, e que se exp ica pela neces- 

sidade de preencher as vacaturas 

dos que tomam outros destinos, e 

por outras alterações no serviço. 

E\ portanto, indubitável que, 

restituído o facto alagado ás suas 

proporções reaes, não pôde rasoa- 

velmente inferir-se, que a politica 

ou as eleições tenham n'elle en- 

contrado grande auxiliar. 

Ha bocado, saindo do meu cou 

pó á porta do Père Lachaise, ro 

peti instinctivamente aquelles es 

ta fados porem, eternamente *do 

raveis versos de Alfredo de Mus 

set, o poeta das tristezas irrepara 

veis: 

"Mes chers amis, quand jé mourat 

Plantez tin saule a tnon cimetiére 

J'aime son feuillagi éplorée, 

La puleunn'en est dunce est chère 

Est son ombre sera tegàre. 

À ia terrj ou je dornuraes /» 

• • • « • • t • • 

Decididamente, estou atacada do 

romantismo fúnebre, que óopeior 

oe lodos! 

Ponhamos ponto n'esta disserta- 

ção, inteiramente autipoda <(o nos- 

so assumpto, e entremos resoluta- 

mente na realidade das coisas, di- 

go na com penetração do tigurLo. 

A moda do inverno marcou já 

a sua orbita íixa, e que me per- 

mitte fallar-te de cadeira, em tom 

le oráculo, infallivei e douto. O 

feitio escolhido de preferencia é o 

corsage jaqueta, com collet e de 

fazenda lavrada, (setim, faille, ou 

velludo) de còr d.flVrente, embora 

de rigorosa combinação com a do 

costume. O velludo em riscas, a 

seda adamascada, os setins lavra 

dos, constituíram complet «mente 

os estofos lisos nas applicações 

N este género, os mais bonitos são 

o velludo ondtna e o velludo me- 

tallico, tecido com lios de oiro, 

p.ftta e aço. 

A fórrna princeza fica sendo 

unicamente para a toillete cere- 

moniosa, e no* grandes jantares, 

bem como nas receprtoB noctur 

as, abre-se o Carpete em decole 

quadrado. 

As saias de côres variada», ou 

mesmo de côr different* d ) costu 

desaufltorium se; ninguém 

O Diário Popular, no seu n.° 

4:256 de #12 do corrente, affirma, 

que antes das ultimas eleições ha- 

via na direcção das obras publi- 

cas do districto de Lisbc-a 211 e n- 

pregados, incluindo os da secreta- 

ria, desenhado.es, apontado os e 

olheiros; e que agora, nào obstan 

te o menor desenvolvimento das 

obras, se contam 378; d'ende con 

clue que o actual sr. ministro das 

ebras publicas mandou ali admit 

tir 1G4, a hm de arranjar votos 

para as eleições. 

Esta asserção, menos verdadei 

ra. carece de ser rectificada, para 

que o publico nào tenha de Ajui- 

zar baseando-se em dados inexa- 

ctos. 

Por pessoa competente fomos 

informados, de que actualmente o 

numero total dos empregados de 

gabinete e de campo (ató á classe 

Volheiro) da secretaria da direc 

çào e das 15 secções em que a 

mesma se sub-divide, contando 

ainda cora aquolies que, perten 

cendo á direcção, fizera serviço 

era diílerentes repartições do mi- 

nistério das obras publicas, não 

passa de 180. Mesmo porém que 

se qui lesse dar o nome de empre- 

gados aos trabalhadores dos ar- 

Do digno par do rein > o sr. Jus 

tino Maximo Baião Matoso rece- 

bemos a seguinte carta quo nos 

apressamos a publicar: 

Sr. redactor.—liogo a v. a fine- 

za de fazer publicar no proximo 

numero do seu jornal o Diário II 

tus radoy a declaração seguinte, 

que n'esta data mandei para a re- 

dacção do jornal o Progresso: 

Por rootivos que me 

sào pessoaes, o sem 

ontrus explicações, 

<l'*e quasi sempre duo 

l oeoasiâo n polemicas 

<le que nao g*osto. e 

desejo evitai-, decla- 

ro que me separei do 

partido progressista, 

aonde me adiava fi- 

liado desde setembro 

de mil oitocentos e 

trinta e seis até hoje, 

sem que comtudo is- 

teja em dosa eco rd o 

com os meus princi- 

pio» politicos, que na 

Miinlia opinião serão 

os melhores a seguir 

nos interesses gernes 

do nosso paiz. Serei, 

portanto, no futuro, 

estranho a qualquer 

politica partldarla, 

ficando porém com a 

acção livre de proce- 

der como melhor en- 

tender. 

Villa de Frades, 12 

de novembro del878. 

De v. etc. 

Justino Máximo Uaião Ma- 

toso. 

Gomo outros homens importan- 

tes do partido progressista, o sr. 

Baião Mato-o viu se obrigado a 

abandonai o. 

Estes factos, <jue se repetem 

com freqnencia, sao por si só bas- 

tante significativos para que lhes 

fadamos commenlarios. 

A resolução tomada pelo digno 

par do reino ó conforme com o 

seu elevado caracter o merecera 

de certeza o spp auso de todos os 

homens de bem 

Faiem hoie annos as ex.®" sr."»: 

I). Christina Burlamaki de Marecos, 

neta da sr.* viscondessa de Fonte 

Boa. 

D. Izabel Maria Carneiro de Moraes 

e Senna. 

D. Luiza Moreira Freire Cor éa Ma 

uuel Torres de Aboim. 

D. Emilia Craveiro, esposa do sr. 

Ayres Antonio de Salles KiDeiro. 

Madame Messier. 

D.Mariannade Sequeira Pinto Arez, 
ulna do sr. Joaqu m Kibuiro da Silva 

Arez. 

D. Francisca Barbara Marques, so- 
brado ex.B0 sr. commendador Ma 

uuel Antonio d'Araujo Veitfa. 

K os srs.: 

Vifconde da Torre de Moncorvo. 
D. João da Silva Pessanha. 

j»r. Joaquim Alves Crespo, 

fcrnesto ABgusto Bastos. 
—Fez hontem annos o sr. Joaquim 

ôimões Afra. 

—Kítào em Guimarães os filhos do 
sr. visconde de Arneiroz. 

Suas ex." acham-se hospedados 
cm casa de seu tio o sr. Francisco 

Martins Sarmrnto. 

—Ke?re.*saram do Alemtejo os srs. 

viscondes de Altas Moras o de Mossa 

medes e os srs. engenheiros Parrei- 
ra Wào e Pedro Sequeira. 

—tatá em Lisboa o sr. visconde 

do Serrado. 

—Regressaram de Oeiras os srs. 
marquei-es de Pombal. 

r -C,a?.ou em V^u a ex.m* sr.* D. 
r a Melitão com o sr. Alfonso de Al- 

buquerque do Amaral Cardoso, i mão 
do sr. morgado do Arco. 

—Reg esssr«m de Penafiel ao Por- 
to os srs. condes de Torres Novas. 

—Chegaram hontem de Cherbourg 
no vapor inglez Elbe o sr. visconde 

de Itacolini, sua esposa e filha. 

i ~~c.vl
e^aram 08 srs. marqueses de 

Jemai lac«* demoram se em Lisboa até 

o aia d'e*te mez e depois steu m 

viagem para a ilha da Madeira onde 

passam a estaçAo do inverno. 

— Jiegou da Ericeira o sr. Aifredo 
rigueira Fortuna. 

r0 sr Francisco Quintella de Sam- 

paio está actualmente em Louvain. 

Missa fúnebre 

A expensas do III.-0 sr. José da 

Silva Lcure ro, presidente da so 

cm a de de beneflcencia de D. Pe 

dro V, no Porro, foi celebraaa i»a 

real capella de Nossa Senhora da 

Lapa, no dia 11, uraa rnis=>a fúne- 

bre para sufragar a alma do cho- 

rado res D. Pedro V, assislindo a 

este tributo de saudade nuitos as- 

sociados e grande concurso de 

povo. Pa» a o esplendor deste acto 

concorreu também muito a mesa 

da mesma ordem. 

F. M. 

Despachos administrativos 

Pelo ministério do reino effe- 

ctuaram-se os seguintes despa- 

chos: 

Antonio Nunes da Silva Feve- 
reiro, „omead) governador civil 

substituto de Castello Branco. 

Adelmo Geraldes Tavares de 

Gamboa, ex notado a seu pedido, 

de administrador do concelho do 

Fundão. 

A' camara municipal do Vizeu, 

iuecjnheça um pouco a sciencia 

da toiliete ousaria apparecer com 

a saia de uma côr e a tunic* de 

outra, abrindo-se uma excepção 

única para a saia de seda preta 

que ó permittido vestir com a tu 

nica clara. 

Evidentemente o actual costu- 

me de inverno assume um tom 

maseul n* determinado, que na 

sua severa parcimonia de adornos 

hanr.onisa lOiu as tintas escuras 

da edação morta. Um dos *ympto 

mas que o caracterizam é a ado- 

pçao da saia curta, que repelle a 

traine, a mais estupica de todas 

as invenções para uma mulh r 

que nào ande sempre de carroa- 

geml. 

O vestido curto é o único possi 

vel para uma pessoa que preze o 

aceio sair á rua n'estes dias hú- 

midos e lamacentos do inverno. 

Antes de descrever-te três mo- 

delos, Que tenho deparados, dar 

te-hei idéa generica da moda con 

tando-te alguns vesti os que vi e 

me pareceram bonitos: 

1.° Costume economicot Faz se, 

ou antes, refaz te com tres saias 

antigas de veludo, de faille preta, 

de fazenda cinzenta lantasia. A 

sai* de faille preta enfeita se com 

cinco folhos estreitos plissès e dois 

viéies de veludo, o pnmeiio col- 

locado entre o terceiro e o quarto 

folho, e o secundo formando a ca- 

beça do ultimo. A segunda saia 

consiste em uma quilha de velludo 

da largura de 2o centímetros na 

parte da frente. 

Por debaixo da quilha sae um 

franzido do estofo cio sen to guar- 

necido na parte inferior com um 

plisse e'e faille, o qual duas vezes 

se repete na altura da tunica, fi- 

gurão to tres di aperies' de cada 

lado da quilha de velludo. Dois 

voltados de velludo formam em 

baixo como que a ponta de um 

ehale, prendem os franzidos da 

dr perie dos lados e guarnecem 

a parto de traz da tunica, que é 

armada com panno e meio de fa 

zeoda cinzenta, termina com um 

plissè de faille, e cae graciosa- 

mente entre os dois voltados. Cor 

po jaqueta todo om velludo, com 

collannho rebuço e algibeiras, sn 

feitado com faille e colle'e de fa 

zenda alvadia. Laços de fita oreta 

e alvadia na quilha de velludo da 

frente terminam este costume-eco- 

nomico vardadei.amente encanta- 

dor I 

Chamo a tuaattenção, mignone, 

para um dos característicos da 

moda actual, que ó fazer-se a 

pak-te da frente da toilette inteira- 

mente outra da que pertence ás 

costas. 

Outro preceito, que ó indis- 

pensável accentuar, é a exclusão 

do decote, só admiitido em baile 

rigorosamente classificado como 

tal. A saison da Grande Opera kr 

se-ha com o vestido afogado, quan- 

do muito decote carré. 

Vestido de velludo com rendes 

no decote em forma de coração, 

mangas até meio braço guarneci 

das de renda e diamantes, é pro- 

priamente a toilette dentro dos re 

quesitos dos fashions da opera. 

Voltemos ao meu rol de vesti- 

dos. 

2.° Costume em cachemira gra- 

nada e peckin azul com riscas de 

oiro velho, Saia granada em pre 

<ras pela frente e guilhas de pe- 

kin azul. 

Airaz armada em franzidos que 

abrangem a largura de dois pan- 

nos. , 

Corpete grande granada abrin 

do adiante sobre um collete de 

pekio com passadeiras; Lotôesde 

oiro fosco. Mangas ju. tas e curtas 

do g-anada cora applicados de 

pekiu. 

3.* Paletêts. Um dos preferidos 

é o casaco mae (ariano com man- 

gas que partem das costas; fazem 

se em cachemira, panno turco, 

panno inglez, etc. Ha o paletot 

justo corn manga estreita, e o 

ulstery ou paletot largo e amplo, 

para os dias chuvosos. O casaco 

visita confecciona-se em panuo, 

cachemiri e faille com passama- 

carias ricas. 

Vi ba dias um lindis-imo, com 

debrum doirado, applicações de 

velludo e azeviche e plash on.. Es 

te feitio e o tnvc farlane, em pan- 

no claro, bordados a oiro ou a cõ- 

res com marabus e forrados de 

pelles, serão os casacos para saida 

de theairo ou baile. 

4.°—Vestido com tunica simu 

lada. Saia redunda de cachemira 

Van Dick, os pannos, armados em 

franzidos figuram tunica. Appli 

cações da mesma fazenda e Lolões 

de motal. Completa este singelo e 

elegante costume um chapéu de 

castor, (cabriolet) infeitado com 

faille, pluma e uma flor. 

Agora, antes de occupar-medos 

meus tres modelos, darte-hei bre 

ve icdicação d* dois chapeo3 que 

me pareceram dign js de chronica. 

1 °—iJhapeo redondo de feltro, 

levantado aos lados e forrado de 

velludo côr de pissa. Dois vie'es 

de faille9 em dois tons combina- 

dos, guarnecera a aba; pluma 

caindo para traz. Uma fita de se- 

tim da largura de sete centíme- 

tros, da côr do chapéu, forma um 

laço na aba adiante e passa por 

baixo da copa para acabar atraz 

n'ura segundj laço. A fita ó presa 

com um bouquet de orelhas de ur- 

so. 

«Chapéu com aba dupla de 

velludo Van Di k. Diadema de 

velludo Borgonha com fivella de 

m t J. laçada* de fita, lagarto de 

nickel, e aza com plumas que 

caiem ca nuca. 

O primeiro dos tres modelos que 

remetto, inclusos é como verás, 

decretada a utilidade publica e a 

urgência de uma expropriação por 

e! a requerida para a construcção 

do mercado, na mesma cidade. 

Augusto Cesar de S.tmpaio, exo- 

nerado de administrador do con- 

celho de P- niche; e José Vianna 

Abranches, nomeado para o mes- 

mo logar. 

f* rancisco de Paulo de Faria Aze - 

vedo, administrador do concelho 

da Arruda, e Antonio Luiz d* Ma- 

cedo, admin'strador do concelho 

de Serpa,tran?feridos mutuamente 

de um para outro dos referidos to- 

gares. 

Bacharel Agostinho Nunes de 

Oliveira e Co-ta, administrador do 

concelho de Portalegre, e D. Anto- 

nio Maria de Noronha, administra- 

dor do concelho de Villa Franca 

de Xira, transferidos mutuamente 

de um para o outro dos referidos 

concelhos. 

Cesar Gomes de Brito Pereira 

exonerado, a seu pedido, de admi- 

nistrador substituto do concelho 
de Belem. 

José Joaquim da Silva, exonera- 

do de administrador : ubstituto do 

concelho de Villa do Hei,e Manuel 

Apparicio Bella Vista, nomeado 

para o mesmo logar. 

Antonio Soares Dias, nomeado 

vogal da cornmissào administrati- 

vada casa pia de Paço de Sou- 

Sá. 

Exonerando o administrador do 

concelho de Santa Cruz, Tristão de 

Teixeira Bettencourt e Camara; e 

o substituto do mesmo concelho 

a seu pedido, Antonio Sebastião 

Espinola Barreio. 

Nomeando Francisco Manuel 

Couceiro da Costa governador ci- 

vil substituto de Aveiro. 

Nomeando Nuno de Freitas Lo- 

| mehno governador civil substitu- 

to do Funchal. 

Nomeando o conde d'Avillez, ro- 

vernador civil substituto de Por- 

talegre. 

Do nosso collega o Viriato, de 

i u, iran>cr6vemoj o seguinte 

engraçadíssimo artigo: 

O capitão Boylon 

c a eleição de Cê# 

Boyton ou Bayão é quasi a mes- 

ma cousa; um inventa apparelhos 

para nadar em todas as aguas o 

com todos os ventes, outro .'cisma 

em resolver o problema de pas- 

seisr em comboio por todos os ca- 

minhos. Um é já urna celebridade 

eurepea, o outro é por emquanto 

um visionário, um celebrao, um 

maluco (e é esta a única difTeren- 

ça além da nacionalidade), mas 

estes malucos desabrocham ás ve- 

zes em génios e produzem as gran- 

des descobertas. Será este o futu- 

ro do nosso Boyton? Não podemos 

asseverai o, mas é certo que mui- 

ta gente as-im o julga, e em mate- 

ria de opinião publica não ha re- 

medio senão transigir, ainda que 

seja com papalvos. 

E' pena que o demonio da po- 

uma toilette de grande sensação. 

Apresenta a fórma princeza em 

todo o seu esplendor magesstatico. 

' onfecciona, se, a saia com seda 

lisa e a tunica com seda adamas- 

cada. Guarnecem a saia, de longa 

cauda cortada em ouaurado. fo- 

lhos estreitos pltssés, alternando 

os dois estofos. 

Renda bo/dada a seda de côr, e 

fita de setim de duas faces, ser- 

vem de adorno á tunica que tem 

as mangas só até ao cotovelo e 

abre ad au*e em dect te carré so- 

bre unu camizin.ia de estofo trans- 

parente. A tunica abotoa cora bo- 

tões de nacar incrostados de aço. 

O segundo, que se desiina a 

soiree, é de gaze de seda e taíetá 

verde rus.-o. 

Saia Je seda com dois folhos, 

tunica armada em franzidos e 

suarnccida de franja da largura 

de doze centímetros, corpete de- 

cotado com laços de fita e flores 

aaquadas completam o ensemble 

d esta delicada toilette. 

O terceiro modelo, que é pro- 

priamente oe baile, conforme ao 

que me pedias na toa ultima car- 

ta, íaz-se em faille b anca. O cor- 

sade fecha ao lado. A saia guar- 

ce-se com um franzido em gaie 

de seda branca: A tUBiea, que 

prende ao lado com uma baste de 

flores, é do mesmo e»tofo. Ren- 

das bordadas em tulle, e hastes 

de flores f rmam o aaorno do cor- 

pete e da tunica. 

Desculpa se nào cumpri á risca 

o programma que n e impozeste. 

Resign a-te pondo os olhos no co- 

nhecido axioma: 

— Quandj w nai tem o que se 

quer é preciso contentartno-nos com 

o que se tem. 

A toi, chère bellel 
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lítica comece a pertui bar um es- 

pirito predestina o talvez para ar- 

rancar das entranhas da Mecha- 

nic® ura invento grandioso de cl 

vil saçào e progresso. Leve o dia 

bo a politica, s« a humanidade tem 

de perder um tão assignalado be- 

neficio. 

O capitão Bayào assistiu á elei- 

ção de Côa e nào gostou. E como 

nào go*tou, protestou em nome da 

ctasse militar (I) contra as trail- 

caoeias praticadas pela quadrilha 

de ladrões que elle proprio capita- 

neava (é d'elle mesmo a phrase e 

por ella se vô que o nosso Bayào 

é ratão) 

Ora isto seria indisculpavel em 

outro qualquer official, mas deve- 

mos lembrar nos qua Bayào traz 

a cabeça occupada. Sim,occupada 

com ingrenag-ns, parafusos com 

ílm e sem hm, molas, êmbolos, ro 

das e todas as mais peças do s«>u 

apparelho locomotor, e que a sim- 

plória ingenuidade da sua confis- 

são não significa senão uma abs 

tracção naturalissima, uma espe- 

cie de maluquice, nãj a maluqui- 

ce chata e esteril do idióta, mas a 

maluquice sublime de um espirito 

que concentra n'um só ideal t das 

as sua<4 faculdades; a maluquice 

do verdadeiro Génio. Bayào clau- 

dicou porque o seu forte não é a 

milícia, sài as achinas; esta é a 

verdade. Perdoo-se ao militar por 

amor das machims. 

Mas se, em vez do capitão Bayão 

fosse o capitão Boyten, que 

não é maluco, o commandante da 

tropa em Côa, dir Jhe-hiamos:Pois 

vocô, sr. Boyton, era obrigado a 

commetter violências criminosas? 

Pois vocô não sabe o que a tropa 

tem a fazer junto das assembléas 

eleitoraes? i£ se a'gum individuo 

constituído em auctoridade lhe 

exigiu coisas contrarias ao ?eude 

ver., e vocô obedeeeu passivamente, 

como quer queoqualifi mem? Pois 

e-tar á disposição de qualquer au- 

ctoridade civil é convrrter-se em 

instrumento inconsciente das frau 

des e violências que vocô narra? 

Qu^ quer vocô dizer cora a obe- 

diência passiva is auctoridades ci- 

vis? 

Quererá insinuar aos papalvos 

que a obeJiencia passiva, esse 

í^rt saiiii) alicerce da disciplina 

nilitar, é lambera o principio re 

guiador das relações entre a auc- 

toridade militar e a civil? 

Puis não sabe que e*sa obedien• 

cia passiva ó puramente ura priu 

cipiu de disciplina mil tai? 

A auctoridade civil requisita, 

não ordena; o militar satisfaz, nào 

obedece. Aqui não ha obediência 

porque não ha superior new su- 

bordinado. Em Côa vocô, sôr Boy- 

ton, nào podia satisfazer requisi- 

ções illegae*, porque o dever mi- 

litar lh'o nào permittia; e se as 

satisfez tenha vocô paciência, foi 

cúmplice nas burlas e traficancias 

que diz. por lá houve. 

Isto diríamos ao capitão Boy 

ton. 

Ao capitão Bayào dizemos só- 

mente que desculpamos o seu erro 

pelas rabões já ditas, pes to que 

inuita g*nte boa suoponha que no 

seu proct dimento houve esperte- 

za parudaria com o fim de ferir o 

adversario sem expor o proprio 

corpo. 

Se assim ó, parece nos que se 

enganou: exp^z-se pelo menos a 

que os seus camaradas, para e não 

condemn irem severamente, se 

riam d'elle como d'um excentrico, 

ou, como vulgarmente se diz, 

d'um telhudo. 

Mercês honorificas 

Por decretos assignados hontem 

foram agraciados os seguintes ca 

valheiros: 

Tituto de visconde da Falear- 

reira, c sr. Pompilio Augusto Fran- 

co. 

Gran cruzes da ordem da Con- 

ceição, os srs. generel marquez 

d'Atzac d'Azac, 1.® ajudante de 

campo do marechal presidente da 

republica franceza; conde Ponte 

coulant, ministro plenipotenciário 

de i1 classe, director do gatioete 

do ministério dos negocios estran 

geires em França. 

Gran-cruz da ordem de Christo, 

o sr. cavalheiro Broye, general de 

brigada, ajuiante de campo do 

marechal presidente da republic» 

franceza. 

Gran cruzes da ordem de S 

Bento d'Aviz, os srs. João Luiz 

Borel, general de divisão, e minis 

tro da guerra em França; Carlos 

Dcdir Sauter Bourbasi, general de 

divisào, governador militar de 

Leão, e commandante do 14.° cor 

1»o do exercito francez; Felix C r- 

os Doaaie, general de divisão, 

commandante do 6.° corpo do exer- 

cito francez. 

Cuun.eodadores d.t ordem da 

Conceição, os srs. cavalheiro Ro 

bert, coronel do estado maior, che 

fe do gabioete do presidente da 

republica franceza; cavalheiro Val- 

frey, sub-director na direcção dos 

negocios políticos do ministério 

dos estrangeiros em Fi inça. 

C omendadores da ordem de 

Christo, os srs. conde Sala, secre 

tario do ombaixaJa, redactor no 

gabinete do ministro los estran- 

geiros em França; Poil ard Duelo- 

ré, iub-chefe do gabinete do mi 

nisterio dos estrangeiros em Fran- 

ça; Leão Fontaine de Lavelaye, 

súbdito belga; visconde das La 

rangriras, Manuel, addido de le- 

gação em disponibilidade; conego 

honorário, Antonio da Puriflcaçao 

Moraes Cardoso: Tristão Peres 

trello da Camara; Antonio José An 

tunes Sobrinho; Libanio Pedro dos 

Santos, súbdito brasileiro; Manuel 

José da Rocha Velloso; Joaquim 

Jose FernanJes; Ciauiio Como- 

nier, chefe do batalhão de infante 

ria, commandante da escola mili- 

tar de gymnastica em França; Ju 

lio Brunet, chefe de esquadrão de 

ariilhena no estado maior da es- 

cola de applicacào de nrtilheria e 

engenhem em França; Pedro Af- 

fonso de Gandemaris, tenente co 

ronel, chefe de estada maior da 

6/ divisão de cavallaria. do exerci- 

to francez. 

Commendadores da ordem de 

S. Bento de Aviz: Alex s François 

L'Hotte, general de brigada, com- 

mandante da escola de applicaçao 

de cavallaria do exerci co francez; 

Margarite Jacques Vicent Octave 

du Preuil, general de divisào, 

commandante d* cax aliaria do 

14.° corpo de exercit) francez; 

Raiul Napoleão HhilippnLeperche, 

coronel de estado maior, chefe de 

estado maior general lo governo 

militar de Leão, e do 14.° corpo 

do exercito francez; Ei ugdio José 

Xavier Machado, coronel do regi- 

mento de artilheria n.° 3, Manuel 

de Jesus Alves, coron il de caça- 

dores n.° 4; conde de F rate Nova, 

coronel de infanteria, secretario 

do tribunal superior dt> guerra e 

marinha. 

Cdvalleiros da ordeti da Con- 

ceiçào; C^nde Walewgk, tenente 

de infanteria, official áv ordenado 

marechal presidente df. republica 

franceza; Max Fourchon, secreta 

rio de embaixada, addido ao gabi- 

nete do ministério dos negocios 

estrangeiros de França; Conde de 

Rochrtancould, secreta io de em- 

baixada, addido ao gabinete do 

ministério dos estraigeiros de 

Fiança; Barao da Negré du Clat, 

Clemente Mare Philipp) Camillo, 

chefe de esquadrão, ajudante de 

campo do general Bourbak; Ed- 

mundo d'Euberjoin, (apitào ins- 

tructor do 8 ° de dragões; José 

Desantis, official de administração 

principal da manutençio da casa 

de Dily. 

Cavalleiros da ordem de Chris- 

to: Emilio Renó Piguei, sub chefe 

de divisão no ministério de finan- 

ça* de França; Cavalht iro de Bre 

tanne, addido ao gabinete do mi- 

uisterio dos estrangeira de Fran- 

ça; Julio Bloch, súbdito belga. 

Civalleiros da ordeia de Aviz: 

Manuel Joaquim de M ittos, capi- 

tão do batalhão de c vçadores 8; 

Julio Baptista, idem. 

íelMrãíb m 

AC BNC1A YALMIU PHK/À 

AVA» KE2VJ»XICK 

(Serviço ajntmefUal t i nbmarmoj 

Paris, 13 á t. 

Os perio iicos conser /adores pu- 

b'icam o manifesto das direitas aos 

delegados senatoriaes. O manifesto 

diz aos eleitores que o j artido radi- 

cal, acobertanao-se com o veu do 

«opportuniíino»; queramullar o se- 

nado, oestruir a magisti atura, a re 

legião e o exercito, e e tabelecer o 

imposto sobre o rendin ento. O ma- 

nifesto termina appellõndo para a 

união dos conservador )s a ílm de 

resistirem nào só contra os que que- 

rem a destruição violenta e imme- 

diate, mas também contra aquelles, 

nào menos perigosos, que pretendem 

destruir lentamente, ma j destruir. 

Londres 13, á t. 

Todas as folhas de Londres, da ma- 

nhã, reproduzem co no . manando do 

ministério dos estrangeiros, o tele- 

Em virtude d'esta reforma foi 

nomeado vogal effectivo d'este con 

selho o sr. Antonio Coireia Here- 

dia. 

Arribou hontem ao Tejo com 

avaria na machina o vapor inglez 

Nyanza que vinha de Solina e se- 

guia para Harthpool. 

Foram hontem mandados reco- 

lher ás suas alfandegas alguns 

empregados que estavam a pres- 

tar serviço na direcção geral das 

alfandegas. 

O vapor inglez Elbe, chegado 

hontem, trouxe para o Barno de 

Portugal 40 caixas com 50:000 

libras sterlinas.  

KeniIftEiaeKio 

da felfandesfe. «5© 

Ató 12   

Em 13: 250:2403329 

Geral  13 406£688 

Tabaco  6:3524079 

Votai. 269:999*096 

Berlim, IS m. 

0 imperador, recebendo a munici- 

palidade de Wiesbaden, dhse que 

conta reassumir brevemente a direc- 

ção dos negocios. Acerescentou que 

nutre a esperança de que os outros 

estados imitarão as disposições da 

Allemanba contra as tendencias cri- 

misosas. 0 perigo é commum, e a 

defeza deve ser também commum. 

lloma 13, m. 

b' inexacta a notícia, dada pelo 

«Standard», acerca da missão do tr. 

Corti em Londres. 0 sr. Gorti defen- 

derá no senado a politica do gover- 

no no congresso de Berlim. 

Madrid 13, á tarde. 

0 congresso dos deputados apnro- 

vou a lei eleitoral. Começa ámannã a 

discussão de lei de imprensa. As ca 

maras serào adiadas era 10 de dezem- 

bro. A questão da dissolução foi adia- 

da para Uns de janeiro. 

Paris, 14 m. 

Fazem se diversos commentarios 

acerca da viagem do conde de Sehou- 

valolT a Austria. Comtudo parece cer- 

to que esteja encarregado d'alguma 

missão junto de diversas r otencias, 

pois que passará por Berlim no seu 

regresso a Londres, e teve nontem 

em Pesth uma longa entrevista com 

o conde d'Andrassy. 

Madrid, 14 t. 

0 «Gibraltar Guardian» publica car- 

tas de Tanger, annuuciando que hou- 

ve ali dois i bitos devidos ao chole- 
ra, o que existem em tratamento vá- 

rios enfermos atacados gravemen- 

te. 

0 sr. Cárdenas volta para Roma. 

MadridM de novembro, áx 3 horu 
20 «ninutos da tarde. 

Bolsa da tarde. 

Cotações official: 

Interior 15 30. 

Sxterior 15 80. 

Bilhetes iiypothccarios 101,25 
Bons do tnesouro 88,00 

Cambio sobre Londres 47,75 

Idem sobre Paris 4,97. 

Depois da bolsa (4 b 30' t.i Co- 

tou-sc o interior contado 15,27 !|2 

ílm do mez 15.30.  

Julgamento 

de Juan Oliva floucosi 

Verificou-se no dia 11 a au-  - 

diencia de julgamento do auctor pOiNSULTAS todos os dias úteis, da 

do attentado contra a vida de el- j vum» á« duas da tardei 

rei D. Aff nso XII. Lido o libello Gratis para os pobres, ás 8 horas 

accusa\orio, ruj «s pormenores pu- j da manha.   

por^pedir"» pena^'^e ZrleTara'o C 0 ill D â [1 íl Í a LÍSt)OneilSe 

reu, foi dada a pilavra ao advo-| i~ 

gado da defeza, que n'ura extenso \ Q6 111UfTUflãÇãO 3 u3Z 

1» do proc».», pedtado » Iri- g,™ a°,rem d. SeSSia « P"ar 

JiiKíírssssiJtefs 

oa™rrt.es.^ 
ptlõ estado das .ua? lai. Illdades, nnp fnrAm hnh't r 

de | g,? 

• - J . ca o de o tribu gU0 pretendendo ser tarnbera con 

D ,roe??uíca^e sumidc,res ,0Cal apresentem 
? J?:?? 2 quanto antes as respectivas apo 

lices afim de separar a sua res 

ponsabilidade da do *ateceden£e 

LOTERIA DE LISBOA 

Extracção a. 14 de 

novembro 

358  8:0005000 

1400  1:000*000 

3437  500*000 

3452.    400*000 

2345   300*000 

3585.   200*000 

Espectáculos 

THKATRO DE S. CARLOS. A's 8 horas 

e um quarto.—18.» recita de assigna- 

tura. 

Opera —A Força do Destino. 

THKATRO DOS RECRÈIOS. As 8 ho- 

ras. 

0 Processo do Can-Can. 

Los Estanqueiros Aéreos. 

CIRCO PHICfi—As 8 heras. Traba- 

lhos pela companhia Gymnastica. 

Typojrraphia <lo 

Diário IlliiNtrado 

6,9, Travessada Hon-flora, 63 

Moléstias dos olhos 

Dr, ~V a íi ciei- La a a, 34 

i*iiii do Cabo, a San- 

ta Iz ibel, Lisboa. 

consumidor. 

Êr -mma de Livadi i recebido por lord 

aftus, e publicado pelo «Globe». 

O • Daily Te egraph» publica um 

de>pacUo de Vienna, diiendo que a 

Porta aoceiía em principio a rectifl 

caçao das fronteiras da Grécia, e pro- 

poz ao enviado grego a nomeação 

de delegados. 

Também de Vienna diz :m ao «Stan- 

dard» q e a «liga alba íeza» resol- 

veu evacuar Novi Bazar. 

Esta publicada a cor espondencia 

diplomática concernente ás relações 

Cun merciaes da Inglaterra. 0 mar- 

quez de Salisbury disse n'um despa- 

cho de 13 de setembro que a Ingla- 

terra não pôde abandi lar o princi 

"io da escala alcoolica mas pôdere- 

vel-a, sv pesa indevidai «ente sobre o 

commcrcio dos paists < ue produiem 

vinhos fortes. 

Dizt m de Bombaim ç íe o sr. Clar- 

ke, conselheiro do vi e-rei, desco- 

briu uma rica mina de ouro no dis- 

tricto de Wynand, governo de Ma- 

drasta. 

iiua e uu accusauo, o julgasse (lllii„t() 

como auctor de delicto frustrada 

de lesões acompanhado de cir 

cumstancias attenuantes. 

O defensor consignou também; 

que ao reu nào podia ser applica-! 

da a pena de morte, porque, se- 

gundo o codigo, esta nena só era | 

açplicavel a quem matasse o rei, e 

nào a quem attentate contra a 

vida do soberano. Recordou o at- 

tentado de La Riva contra D. Iza- 

bel II, e o indulto que entáo foi 

outorgado. E, concluindo, disse: 

«O tribunal deve ter presente a 

phrase do orador romano: — Os 

homens em coisa alguma se pare- 

cem tanto com os deuses cumo 

quando concedem a vida aos ho- 

mens.» 

Apesar da defpxa ter sido ver- 

dadeiramente brilhante, o reu foi 

condemnado á rwTte. 

Da Agencia Havas recebemos : Números 

honiem este telegramma: 4400 

— 3452 

Madrid, 13, á t. 2502 

Moncost assignou stoiesmente o 18 • 

auto de lhe ser communicada a sen- 394 

tença da primeira instancia. 0 pro-' j^qa 

cessi) subiu á iustancia suptrior e 9*, 

foi entregue ao conselheiro relator. 
.Joio 

Moléstias dolhos 

fjONSlILTORIO de V. F.deMou 

^ ra, na Praça d'Alegria, 105 1/ 

da 1 ás 4 da tarde. 

RELA ÇAO dos números mais 

premiados que sai ram na ca- 

sa de cambio de João Candido da 

Silva, na rua do Ouro, 231, na ex- 

tracção que teve logar hontem 14 de 

novembro de 1878. 

caut. 

bilh. 

caut. 

Premio» 

1:000*000 

100*000 

100*000 

100*000 

50*000 

50*000 

100*000 

50*000 

100*000 Foi agraciado com o titulo de 4552 

visconde da Falcarreiraosr. com - i a seguinte extracção terá logar 

mendador Pompilio Augusto Fran- nodia23 de novembro de 1878 sen- 

co. 

O sr. Pompilio Franco, socio dal 

acreditada casa bancai ia Gonçal-| 

ves Franco & filhos, de que actual-1 

meute só faz também parte seu 

irmão, o sr. visconde de Franco, é 

um cavalheiro muito estimado na 

nossa prime ra sociedade. 

Sua esposa, a ex.ma ar.* D. Ca- 

1 do o premio maior 

8:000$000 

10 

JE seraiii bien aise de te savoir en 

bonne santó. Quant a moi, ie me 

prrte bien, malgiè te regretter de 

plus en plus. Je n ai pas été cher 

J. ils n ntaient lá. J'y irai, pent-étre, 

ie 17. 

Fabrica de luvas 

72, Calçada do Combro 74 

LISBOA 

ANTONIO PINO 

358 

Em bilhete 

8.000$000 

PRÉMIOS que saíram na casa 

de cambio de Pedro José Pe 

reira Campeão & C.#, rua do Am 

paro, 118, na extracção que teve 

logar no dia 14 de novembro de 

1878. 

Prémios 

bilh. vend. 

Nu v»eros 

358 

3437 

971 

1310 

4602 

68 # 

1477 

1136 

137 

4797 

cautelas 

8:000*000 

500*000 

100*000 

100*000 

100*000 

100*000 

100*000 

100*000 

100*000 

100*000 

Simas 

OS charutos d'esta importante 

fabrica, estabelecida ha 30 an- 

nos em S. Felix, na Bahia, ven- 

dem-se a retalho por conta e or- 

dem da mesma, em casa de Lo- 

bato & C4 na rua dos Capellistas 

n.# 80, aos seguintes preços: 

I?or cento 

Londrinos em Ij2 caixas 5*00° 

Leas » » » 4*000 

Operas » . » 4*000 

Drmocratas» » » 4*000 

Primores » » - 4*000 

Senadores » » » 3*000 

Amadores » » » 3*000 

Leaes, maços de 25 e 50 2*000 
* ■ ■ ■ I — 

Para Londres 

O vapor 

LEBANON 

(lapilâo, Fox 

A seguinte extracção terá legar 

  ' is: no «Na 23 de noveoibro de 

sendo o premi© maier 

78 

15 

ra 

8:000$000 

EMPREZÁ INSULANA DElffi® 

Para a Madeira, Santa 

Rflaria, S. Miguel, 

Terceira e Fayal 

vapor LUSO 

Commandante Emilio Caetano 

da Silva 

no dia 20 

'de novembro áí 

10 horas da ma- 

nhã. 

Fira cargae 

agencia. Cães 

0 agente 
Gmtnano S*rrát< Arnau 

passageiros trata-se n* 

do Sodré, 84, 2.° anda» 

pSFEitA-SE a 

do corrente pa 

sair depois de in- 

dispensável demo- 

  ^ ra. 

ara carga trata-se no Cães do So- 

dré n.° 64. 

Os agentes, 

R. Pinto Basto & C." 

Para LONDRES 

0 vapor 

Gibraltar 

Capilào llarvey 

pSPEKA-SE sabba- 

do 17, sairá de- 

pois de curta de- 

mora. 

carga e oasaatens trata-*» ne 

Caes do Sodré, 64. Os agentes. 

 * Hnt' Hasto i 

Para Cadiz, Barcelona, 

Génova e Nápoles 

«por 

David 

'ara 

0 vai 

Julia 

j£SPKHÀ-SKde16 i 
18 do corrente 

para .-«lir depois da 

indispjnsavél de- 

mora. 

carjra e passa <eiroa traU- 

se no caes do Sodré 64. 
Os • A. Pinto Hatio tf C.# 

«OIZOLANA DOS AÇORES 

00 

CIMENTO H YD RAULICO 
y^KNDEM-SEdesde 15 kilos até qualquer porção de metros cúbicos, no es- 

criptorio ie Germano Serrão Arnaud. *4, Caes do Sodré. t 0 andar. 

NOVIDADE LITTERARIA 

ÍVQ»5!9 

Drama em um acto 

DE' 8j ^ 

ANTONIO ENNES 

traduzido para o francez e prefaciado por 

TTM volume, nitidamente impresso, 200 róis. Á venda toi todas as 
u livrarias. D^pos to geral. livrai iu de Cairpos Jur.ior, onde se faz 

abatimento para lornar a ypnder.  

Âlmanach do Horticultor 

PARA 1879 

Por Dusrte de Oliveira Junior 

/!J.UÍA interessante e indispensável a to^o o amador de floricultura. 

Um voiume com 160 paginas illustradas com 37 grèvuras expli- 

cativas do texto. 

Preço 300 réis 

V venda na Empreza Horas Romanticas, rua da Atalaya, 42, Lis" 

li warns. boa e em todas as 

O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 

rolina Ferreira de Almeida, irmã conhecidos os excellentes resultados d'este precioso medicamento em todas as affeccões e vícios do san- 

do sr. conde de Margaride, é uma tãò communs nos paizes cálidos. 

senhora muito respeitável pelas tQda a çfflcac a Rl,MII,ll8traI"° ô 8ob a Wrma de ESSENCIA, pois d'esse modo conserva a salsaparrilha 

g?ande8
rlmeiÓ86 dWrS «abe cí

&^ ° R°Bt° de 80 PUb'ÍC° " ESS8NCIAS DB SALSAPARRILHA da* prtaelrw mar- 

c?JPrt
mào ,arRa» valer 308 P°br0-; ' A Essencln de Salf^aparrllhn de Duooux, a 1/800 e 600 réis. 

sinho*. 

O titulo portanto foi perfeita- 

mente cabido,   

Foi aasignado o decreto de reor- 

ganisação do conselho geral das 

alfandegas. 

A Essência de Snjgapnrrillui do Fontaine, a 680 réis. 

Em j.isboa, pliarn acia de C. 0. Barreto, rua do Lorét^, 24 a 30, depositário da agencia franco-hispano-por- 

tugveza de C. A. Saave ira. ' 

Ser bem explicito ao pedir estas essencias de: 

SALSAPARRILHA 

0 GRANDE PUHIÍICADOK DO SANGUE 



W»&i« lUkSSV»*... 

Tendo a direcção da companhia deliberado emittir 11:100 obrigações de !I0$000 réis cada uma com o juro de 6 p. c., e 

amortisação ao par por sorteio, das quaes foram já tomadas firmes dois terços, ou 7:400 obrigações, vae abrir-se subscripção pu- 

blica, pelo terço restate, ou 5:700 obrigações nos termos das condições seguintes: 

A emissão far-se-ha pelo preço de 83$000 réis, pagos em 14 prestações: a l.a de S$000réis no dia do corrente mez que para 

esse fim se annunciar; e as restantes de (>$000 réis cada uma em egual dia dos 13 mezes subsequentes. As obrigações da presente emis- 

são entrarão já no sorteio do semestre corrente mas só vencerão juro do Io de janeiro proximo futuro em diante. Os coupons de 

junho e dezembro de 1870 serão respectivamente encontrados nas prestações desses mezes. 

O subscriptor, que não pagar no vencimento qualquer prestação perderá o direito á subscripção e ás prestações pagas. O subs- 

criptor pode pagar adiantadamente em qualquer época as prestações vincendas e ser-lhe-ha abonado nesse caso o juro do adiantamen- 

to a rasão de 5 p. ,c. ao anno. Os coupons de junho e dezembro comtudo só serão pagos nos seus respectivos vencimentos. Se a 

subscripção publica exceder as 3:700 obrigações, soffrerá cada subscriptor a reducção necessaria e proporcional, para que a somma 

total, se reduza a 3:700. São isentas de rateio as subscripções que não excederem a S obrigações, salvo se todas ellas excederem a 3:700. 

Cada subscritor depositará no acto da subscripção 2$250 réis por cada obrigação que subscrever, cobrando uma cautella, 

que será depois trocada por tantos titulos provisorios quantos se pedirem e comportar a subscripção de cada um. 

Ostitulos serão de O ou mais obrigações/excepto para a» subscripções inferiores a esse numero, pelas quaes se dará um só titulo do 

numero total. 

A subscripção abrir-se-ha no dia 14 do corrente, ás II horas da manhã efechar-se-ha no dia IS ás 3 horas da tarde, no escriptorio da 

companhia Largo do Pelourinho n. 32,1." andar. 

Lisboa, 12 de novembro de 1878. 

O presidente da direcção 

Azucena 

XIÃO esqueza a sua proraesa de 
1'quarta feira. 21 a 31, Rua do Arco do Bandeira. Lisboa 

TOTACHINAS a vapor, moinhos para cereaes, semeadores mechani 

cos, bombas, charruas de todos os systemas, corta-palhas, esma 

gadores, etc. 

21—RUA DO ARCO DO BANDEIRA—31 
I A CSPERA-SK do 13 

*-a 15 do corrente 

'Para Sa'F ^f0^1 

Taracítfga trata-se no Caes do 

Sodré 64. 

Os agentes 

E. Vi nlo Bas lo j 6'.a 

RESPOSTA ao annuncio n.° 311 do 

D. de N. de 6 do corrente. 

Sabe onde moro... Poderei receber 

carta no dia 21 ás 2 horas da tarde. 

yERISSIVÍO José de Quintanilha e 

" Mendonça, D. Maria Zeferina de 

Maia e Vasconcellos, João Josô da 

Maia e Vasconcellos, D. Mathilde Ser- 

cio de Quintanilha, Raymundo Josô 

«te Quintanilha, Eduardo Augusto de 

Souza agradecem por este meio, em- 

quanto o não fazem pessoalmente, a 

todos as pessoas que se dignarem 

acompanhar á sua uktima morada a 

sua presada mulher, filha» enteada e 

•unhada D. Luciana Salles de Quinta- 

nilha. 

pARA os portos 

acima sairá de- 

uctíi P°'s da indispen 
sável demora n?es- 

te porto, o vapor paquete inglez 

LISBONENSE, de 1:507 tonneladas, ca- 

pitão Holgateaue se espera de Liver- 

pool no dia 23 ou 24 do corrente. 

Recebem-se a bordo dos vapo- 

res d'esta linha os senhores pas- 

sageiros que tenham bilhetes de 

volta para os vapores dos srs. 

Booth Ar C." 

Para carça e passageiros trata-se 

no escriptorio dos agentes 

Pereiras í La Roçque 

120, rua dos CapelMaé, 2.® 

Apontamentos 

Para facilitar o estudo da gram- 

matica portugueza simplificando 

«■xtremamente a analyse das ora- Lin lia quinzenal de paqn^É^ira S. Vicente. 

Pernambuco. Bahia. Bio de 4*p»ro, Montevideo 

e BiienoH- iyrW 

A companhia emprega n'esta linha os bemrffihecidos paquetes—ELBI 

—DOURO—NEVA—TAÔUS—MONDEGO — MINHO DIANA; sendo as datÃ* 
da saida de Lisboa em 13 e 28 de cada mez. 

Faz-se abatimento ás famílias que viajarem para os portos do Brazil 

Rio da Prata. 

Nos preços das passagens está incluído o vinho de pasto, comida a 

portugueza, cama, roupas propinas a criados,.e outras aespezas. 

Agencia, rua dos Gapellistas,31. —■ R. Knowles & C.â 

S.1 edição 

Acha-se á venda nas principaes 

lojas de livros, em Lisboa. 

Preço 200 réis 

ANTONIO Maria Serra pliotographo 

da casa real. especialidade de re- 

tratos em photographia e pintura. 

Rua do Loreto, 61, l.- andar. 

Emissão de rs. 999:000)000 em obrigações 


